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A pressÃ£o que enfrentaremos Ã© a do ataque a tudo o que ainda resta do modelo social europeu, assim como o ataque Ã 
legislaÃ§Ã£o laboral que ainda ofereÃ§a um mÃnimo de protecÃ§Ã£o ao trabalhador. . A perspectiva do capital Ã© a de uma
asiatizaÃ§Ã£o da Europa, diminuindo drasticamente os salÃ¡rios directos e degradando o salÃ¡rio indirecto como forma de
aumentar a transferÃªncia de capital para o sistema financeiro. A Alemanha jÃ¡ deu o exemplo com o seu plano de
austeridade: as duas primeiras medidas sÃ£o os cortes no rendimento mÃnimo garantido e nos subsÃdios Ã 
parentalidade. Portugal vai mexer nas prestaÃ§Ãµes sociais, Passos Coelho quer a generalizaÃ§Ã£o dos contratos
temporÃ¡rios, o Governo nÃ£o coloca de parte mexidas na legislaÃ§Ã£o laboral e a CIP jÃ¡ disse que quer poder despedir
sem indemnizar. A burguesia procura retomar as taxas de rendibilidade do passado Ã  custa dos direitos dos europeus
alcanÃ§ados no pÃ³s-guerra.



ResoluÃ§Ã£o PolÃtica



1. A crise global comeÃ§ou com o desabamento do sistema financeiro, provocando uma destruiÃ§Ã£o massiva de capital
financeiro. Perante este profundo abalo, os Estados correram imediatamente em auxÃlio da banca privada, banalizando
a palavra nacionalizaÃ§Ã£o. Alguns bancos foram nacionalizados, outros protegidos, e somas gigantescas de activos
tÃ³xicos foram assumidas pelos Estados, atravÃ©s de uma contÃnua e massiva utilizaÃ§Ã£o de capitais pÃºblicos.





2. A reorganizaÃ§Ã£o dos bancos comeÃ§ou com o financiamento do Banco Central Europeu (BCE) para a
reestruturaÃ§Ã£o dos seus activos com tÃtulos de dÃvida pagos a preÃ§os especulativos. Na segunda vaga da crise, os
bancos voltaram ao ataque. A sua reconfiguraÃ§Ã£o realiza-se atravÃ©s da concentraÃ§Ã£o de capital financeiro e tornam-
se agora predadores dos paÃses que os ajudaram.





3. A banca beneficia da acÃ§Ã£o das instituiÃ§Ãµes europeias. O atraso na resposta Ã  crise grega apenas fragilizou ainda
mais a zona euro e aumentou a especulaÃ§Ã£o sobre a dÃvida dos Estados. A polÃtica do BCE transformou-se num dos
novos pilares da acumulaÃ§Ã£o da banca. O BCE, que emprestou dinheiro Ã  banca a taxas extremamente reduzidas,
nÃ£o empresta dinheiro directamente aos paÃses europeus em dificuldades. Qualquer compra de dÃvida pÃºblica por
parte do BCE Ã© realizada por intermÃ©dio da banca comercial, criando novos espaÃ§os de usura e especulaÃ§Ã£o. Os
paÃses ficam refÃ©ns da banca comercial, que encontrou neste jogo mais uma possibilidade de lucro garantido.





4. A Europa perdeu relevÃ¢ncia no xadrez capitalista mundial, como tinha sido jÃ¡ adiantado nas teses da 5Âª
ConferÃªncia da UDP. A burguesia europeia tomou a consciÃªncia da desvalorizaÃ§Ã£o da importÃ¢ncia do velho
continente e desespera perante uma dÃ©cada que se prevÃª perdida. As condiÃ§Ãµes de competitividade, identificadas pela
burguesia, obrigam a uma diminuiÃ§Ã£o dos salÃ¡rios e o ataque ao Estado Social. A crÃtica do economista Paul
Krugman Ã  violÃªncia e Ã  ineficÃ¡cia monetarista foi imediatamente â€œlidaâ€• pelos patrÃµes e pelos meios de comunicaÃ§Ã£o
social como uma proposta de diminuiÃ§Ã£o de 20 a 30% dos salÃ¡rios de Portugal e dos outros paÃses pobres da Europa
relativamente aos salÃ¡rios na Alemanha.


http://www.udp.pt Produzido em Joomla! Criado em: 28 November, 2024, 22:42






5. A pressÃ£o que enfrentaremos Ã© a do ataque a tudo o que ainda resta do modelo social europeu, assim como o
ataque Ã  legislaÃ§Ã£o laboral que ainda ofereÃ§a um mÃnimo de protecÃ§Ã£o ao trabalhador. . A perspectiva do capital Ã© a
de uma asiatizaÃ§Ã£o da Europa, diminuindo drasticamente os salÃ¡rios directos e degradando o salÃ¡rio indirecto como
forma de aumentar a transferÃªncia de capital para o sistema financeiro. A Alemanha jÃ¡ deu o exemplo com o seu plano
de austeridade: as duas primeiras medidas sÃ£o os cortes no rendimento mÃnimo garantido e nos subsÃdios Ã 
parentalidade. Portugal vai mexer nas prestaÃ§Ãµes sociais, Passos Coelho quer a generalizaÃ§Ã£o dos contratos
temporÃ¡rios, o Governo nÃ£o coloca de parte mexidas na legislaÃ§Ã£o laboral e a CIP jÃ¡ disse que quer poder despedir
sem indemnizar. A burguesia procura retomar as taxas de rendibilidade do passado Ã  custa dos direitos dos europeus
alcanÃ§ados no pÃ³s-guerra.





6. As respostas burguesas Ã  crise, atacando os salÃ¡rios e o emprego e aumentando impostos, sÃ£o respostas
economicamente recessivas e socialmente violentas. O perÃodo de crise prevÃª-se prolongado, agudizando os
problemas das economias mais frÃ¡geis, agravando a crise social.





7.A burguesia criou um cenÃ¡rio de medo, apresentando como inevitÃ¡veis todas as medidas de austeridade. A nossa
capacidade de resposta depende da resistÃªncia social que for possÃvel potenciar. A manifestaÃ§Ã£o do passado dia 29
de Maio foi uma importante demonstraÃ§Ã£o de forÃ§a perante o avanÃ§o das medidas de austeridade. A frente de
defesa dos direitos contra a ofensiva liberal Ã© um dos redutos onde deveremos ter uma resistÃªncia mais visÃvel. O
ataque aos direitos laborais Ã© um dos pontos de resistÃªncia. A UDP empenhar-se-Ã  na construÃ§Ã£o de uma greve geral
que transmita uma mensagem de forÃ§a, lutando contra novos avanÃ§os da desregulaÃ§Ã£o das relaÃ§Ãµes laborais e da
rapina de direitos.



8. A movimentaÃ§Ã£o social para a direita relanÃ§ou velhos medos para a discussÃ£o polÃtica. No entanto, a crise do
capitalismo deixou bem clara a necessidade de uma alternativa socialista. O discurso da falta de alternativas Ã  esquerda
sÃ³ pode servir a procura de uma aproximaÃ§Ã£o efÃ©mera ao poder ou a ilusÃ£o de participaÃ§Ã£o num neoliberalismo de
esquerda. A afirmaÃ§Ã£o de um projecto socialista enquanto alternativa de poder ganha espaÃ§o e relevo com a
comprovada falÃªncia da social-democracia.





9. O Bloco de Esquerda permanece numa posiÃ§Ã£o fulcral para o alcance de uma maioria social de suporte a esse
projecto alternativo, com o seu processo transformador da sociedade. As alteraÃ§Ãµes no contexto polÃtico nacional,
sinais preocupantes de reforÃ§o da direita, poderÃ£o igualmente e ao mesmo tempo resultar numa reconfiguraÃ§Ã£o da
esquerda.





10. Neste contexto, a candidatura de Manuel Alegre apresenta-se como a alternativa mais forte para vencer as politicas
neoliberais nas eleiÃ§Ãµes presidenciais. Cavaco Silva Ã© o presidente em funÃ§Ãµes, veÃculo daquelas politicas, e beneficia
do crescimento eleitoral da direita. O mandato de Cavaco Silva foi o mandato do conservadorismo. A sua reeleiÃ§Ã£o
significarÃ¡ uma vitÃ³ria do plano neoliberal. A posiÃ§Ã£o de partida de Cavaco Silva dÃ¡-lhe um avanÃ§o confortÃ¡vel, mas
ainda estÃ¡ nÃ£o estÃ¡ no horizonte o seu possÃvel cÃ¢ntico de vitÃ³ria. A UDP envolver-se-Ã¡ na campanha presidencial
contra o candidato do capital, juntando todos os seus esforÃ§os para a materializaÃ§Ã£o da candidatura de Manuel
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Alegre enquanto candidatura vitoriosa. NÃ£o esquecemos que as eleiÃ§Ãµes sÃ£o para a PresidÃªncia da RepÃºblica e que
o adversÃ¡rio a derrotar Ã© Cavaco Silva, e que esta serÃ¡ a mais importante batalha contra a direita e contra o
neoliberalismo nos prÃ³ximos tempos.





11.Apesar das eleiÃ§Ãµes serem presidenciais, os seus resultados poderÃ£o superar em muito o dia da votaÃ§Ã£o. Manuel
Alegre valoriza-se tambÃ©m pela criaÃ§Ã£o de convergÃªncias acrescentar Ã  esquerda com os sectores populares
tradicionalmente apoiantes do PS. Como se percebe pelo desconforto interno, no PS a ala direita e MÃ¡rio Soares
atacam o candidato porque prejudica o bloco central.





12. A campanha presidencial de Manuel Alegre, terÃ¡ de se transformar num enorme movimento. Tudo faremos para a
criaÃ§Ã£o dessa dinÃ¢mica. Contudo, serÃ¡ a mensagem do candidato que potenciarÃ¡ a criaÃ§Ã£o desse movimento. O
Bloco de Esquerda terÃ¡ de se revelar indispensÃ¡vel para a dinÃ¢mica da campanha.



ResoluÃ§Ã£o polÃtica aprovada na reuniÃ£o da DirecÃ§Ã£o NAcional deÂ  19 de Junho de 2010
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